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C O N T O 14
— E assim recusas  ?
— Sim, ineu tio, e é pa ra  o que eu de 

sejo sua  in te rvenção.
— P o r é m . . .  o que  h avem o s  de fazer 
— E ’ ju s tam e n te  o que eu peço que me 

aconselhe .
— Seu p a e  quer, e elle é  d ’esses  ho 

m ens  que quando m e t tem  na cabeça al 
gum a cousa não ad m ittem  a mais  leve 
observação. E u  j á  lhe  fiz nota r  a  desi 
gua ldade de vossa edade, fiz-lhe sen tir  a 
incom patibil idade de inc l inações  que  na 
tu ra lm en te  deve ex ist ir  en tre  as partes  
á  tudo elle responde seccam en te  : eu que  
ro ; e assim nos t i ra  todo meio de argu 
mentação.

— Mas vmcê. podia obstar isso.
— De que m aneira  o pp or-m e á  auctori-  

d a d e  paterna.
— E assim vmcê. ju lga  que  eu devo obe 

d ecer  ?
— E ’ muito na tura l .
— Mesmo quando eu presiu to ,  ou te ­

nho p lena ce rteza  que, d ’esse modo, con 
corro p a ra  m inh a  desgraça  ?

— Quem s a b e ? . . .  m uita s  vezes a  feli­
c id ad e .  . . .

— A felicidade 1 ^  . poderei eu espera l-a  ? 
Podere i  m esm o te r  um ins tan te  l iv re  de 
dissabores em m in h a  vida, casada  com 
um en te  rep u g n an te  a  quem  aborreço ? 

—P o r é m ___
— Ai ! meu tio, s a lv a i -m e  d ’esse  abys- 

mo em  que quer  m e  prec ipitar  a cega 
ambição de m eu pae.  Ai, rogai,  conven­
ce i-o  que eu serei a  m ulh er  mais  des-  
ditosa que im ag inar-se  p ó d e . . .  Oh ! apie- 
da i-vo s  de m i m . . . . E ’ um sacrifício 
muito superior ás m inhas  forças ! . . .  » E 
cobrindo o rosto com o lenço Maria d e san ­
dou a  soluçar.  P ad re  Antonio, afflicto, 
tom o u-lhe  a  mão com carinho e lhe dis­
se  :— «consola-te, filha, Deus vela  sobre 
nós ; confia em sua  al ta  sabedoria.

—E assim a té  vm cê. m e  abandona á 
cruel cubiça de m eu pae  ? !

— A Providencia  divina hade abrir  os 
olhos de sua razão ; elle  mesmo, por si, 
hade  desistir  de sem elh an te  p re tensão . 
Tudo devemos esperar  da misericórdia 
de D e u s . . .

N’este  momeuto Manoel entrou e, d i r i ­
gindo-se ao irmão, em quanto Maria dis- 
farçad am en te  en xu g av a  as  lag rim as 
cu m prim entou-o  : —«Reverendissim o.

— Meu irmão : como es tá  ?
— Cheio de achaques ,  como velho. E 

você ?
— Graças á  Deus, bom.
Manoel de Souza, fitando a  filha, diz 

ao padre  :
—Folgo d ’o encontrar  por cá. E ’ neces 

sario que você convença Bua sobrinha  que 
eu, como pae  ex trem osiss im o, só penso 
nos meios de a to rnar  feliciasima.

O padre  Antonio disse comsigo : «ahi 
tem os os superlativos» e respondeu :

— P ersu a d o -m e que disso ella es tará  
convencida.

— E não acha que eu, visto que j á  estou 
velho, e e l la  em ed ad e  precisa, devo p r o ­
curar fazê l -a  venturosissim a ?

P ad re  Antonio sorveu um a pitada e re s ­
pondeu :

— E ’ muito justo.
— E qual é a  maior ven tu ra  a ’es te  m u n ­

do ?
— O soccego d ’alma.
—Muito bem . Como o soccego da  alm a 

só .[¡ode gozar quem  tem a  paz d o m e s - 
ticay e es ta  só ex is te  onde ha  harm onia,  

a  v e rdade ira  ha rm o n ia  só m edra  en tre  
c a za l . . . .
— Assim pois ?
— Quero fa z è l -a  ditosissima.
P ad re  Antonio sorriu com ironia e per 

gun tou  :
— Contrariando suas inc linações ?
— Como ! ?» pergu n tou  o Souza com es 

pauto.
— Obrigando-a a  se casar.
— Meu mano, eu  ureio que você tem 

dado ouvidos ás  creancices  d ’essa cabeci-  
nha  ouca.

Maria levantou-se e foi se  encostar  á 
m esa  como por discreção ; m as de lá, 
d isfarçadam ente ,  p re s tav a  toda  at tenção , 
esperando ouvir a defesa de sua causa. 
P ad re  Antonio, depois de refiectir um 
ins tan te ,  respondeu  :

— Não sei si e l la  tem  a  cabeça  ouca ; o 
que eu  sei, posso m esm o g a ran t i r ,  pois  
a in da  ag ora  estou vendo, é que você tem 

sua cheia  de um a desm edida a m b i­
ção -----

-t-E es ta  !
— Cuidado, m eu m ano ; o passo que 

vae dar  é assaz melindroso ; o cam inbp 
si pa rece  sem eado de flores, póde, por 
en tre  estas , occultar so ler tes  esp inhos.  

— Tenho m u i ta  ex p er ien c ia  do m undo . 
—E u  tam bem  o conheço ; e tenho, por 

vezes, em  vão ensaiado en x u g a r  m uitas  
am arguradas  lag rim as : m inh as  p a lav ras  

têm  sido aridas e improficuas sobre essas 
chagas  ab er tas  por cruc ian tes  rem orsos .

•Mas não com prehende  que eu só d e ­
sejo fazer  a  sua  e a  m in h a  felic idade ?

•E podereis e sp e ra r  essa felicidade 
quando deve,  desde  j á  te r  ce rteza  que 
contraria  esse pobre coração ? Pode  acaso 
confiar no tempo p a ra  operar  essa m u d a n ­
ça de sentim entos ,  pa ra  suffocar a  r e p u l ­
são que essa pobre c reança  ex per im en ta  
por sem e lh an te  união, si é un iã o  o c a s a ­
m ento em  que não se l igam as  duas a l ­
mas, confundindo-se em um a só, p a ra  
ex per im en tar  os m esmos gozos, p a r t i ­
lhar  das m esm as dores e supporta r  os r e ­
vezes da sorte ? Não rece ia  que m ais  t a r ­
de o a rrependim ento  v enha  se a n in h a r  
em  vosso coração, pertu rbando  seu esp i­
rito, am argurando  o resto de seus d ias  ?
Ah ! m eu  m a n o  tendes olhos e não
quer eis ver l 

— Espero  que não terei  de que  m e a r ­
repender.

P ad re  Antonio se levantando  d i z , ab a ­
nando a  cabeça  :— « T e im o so . . .  .P e rm i t ta  
Deus qu e  assim seja.

Maria se levan tando  e indo tom ar  o 
ch apéu  e o bastão do padre  Antonio, 
m urm urou com voz soluçante  : <  F o i - s e  a 
u lt im a esperança  ! » 

í-^Pois j á  ?
— Tenho a lguns  a f f a z e re s . . .  ( recebendo 
chapéu :) Adeus, m inh a  filha.
Maria, b e i jan do -lhe  a mão, d is s e :  

Lembrai-vos de m im  em  vossas orações-.»

voltando se — P on dera i  cora toda calma, 
m eu  m ano ; eu rogare i  á  Deus quo  o in s ­
pire.

— Vá socegado.

Não desespero  ; confie nos ceus.  
d is se - lh e  o tio com te rnura  e na porta,

Maria, ap enas  o padre  sahiu ,  quiz se 
r e t i r a r ;  Manoel de Souza f ê l - a  voltar da 
porta  e, sentando, disse : «senta  aqui, 
ju n to  de  seu  pae,  e  conversem os um p o u ­
co. Maria, sem  m urm ura r,  nem  m ostrar  
im paciência ,  sen to u -se .  Houve um m o ­
m ento  de silencio : o pae  reflectia $ a filha 
esperava.  Depois Manoel de Souza, como 
quem tom ava  um a  subita  resolução, q u e ­
brou o silencio com voz saccudida ,  d izen­
do :

— E ’ preciso pois que te resolvas.
— Nunca, m eu pae ; nunca  dare i de 

boa vontade m inh a  mão ao senhor S i lve i­
ra.
. — Creança ! . . .  tola !

— Tola,  sim, se re i  ; porém  prefiro tudo 
á  sem elh an te  all iança.

— Olha, filha sem  ju izo ,  tu  nem sabes  o 
que estás  dizendo ; é  preciso considerar  
nas  van tagens  d ’esse casam ento .  D eixa  
que eu  faça o que ju lg a r  m ais  convenien  
te  que  nunca  terá  de que se a r repender .D es-  
cança  na  ex per ienc ia  que  os annos dão ao 
hom em , e crê sem pre  qu e  um p a e  só d e ­
seja  fe lic idades aos seus  filhos.

•E ju lg a  o senhor que  eu poderei ser 
feliz casada  com um hom em  tres  v e zes  
m a is  velho que eu  ?

—I^em bre-se porém  que é oito vezes  
m ais  rico que  nós.

— Oh ! quer que  a  sociedade d ig a  um 
d ia  : «fulano deu a  filha á  um esqueleto 
p or  ser  doirado ?

— E n g a n a - s e  redon dam ente  ; a  socie 
d ade  não d irá  isso.-> jU m

Q uer que  os hom ens  sensatos  c e n su ­
rem  e condem nem  essa  insaciavel  «êde 
de dinheiro ?

— Os hom ens  dirão adm irados  e inve jo ­
sos : «fulano é  um verdadeiro ,  um refina- 
dÍ8simo calculista, m e tteu  um a lan ça  em  
África ; fez a  felic idade da filha.»

—P erdão ,  m e u  pae  ; eu  pres in to  que  
serei  d e sgraçada  casando m e com esse 
hom em . F a ç a  o que  quizer.

— Então  acceita  ?
— E u ? nu n ca  ! j á  vos disse.
— E eu, d ig o -te  que  quero, tenho di­

reito  pa ra  isso ; mando, e tu  m e  obedece- 
rás. C o n tinu a .

T IC - T A C
L á se foi o Ju lio  Roca,
FVi -se tam b em  o V ianna  •
T iveram  boa sem an a  
Andando só na  m a troca  !
O Julio não quiz a  troca 
Do seu m a te  p e l a . . .  c a n n a . . .
Um bom cus-cus a  bah iana  
OTa o V ianna  derroca.
Ambos se foram em bora 
E talvez que ,  m esm o agora ,
J á  se  não lem brem  da g e n t e . . .
Todo o mundo ficou triste ,
Mas, um a excepção ex is te  :
— O Thesouro es tá  c o n t e n t e . . .

G xl- V a i .

Noticiario
O j u r y  d e  Y i ú . — P ara  sa t is fazer  p e ­

didos de divers.os ass ig n an tes  publicam os 
abaixo os nom es d í s  pessoas  qu e  foram 
sorteadas  pa ra  a u l t im a sessão  do iury  e 
das qu e  co m puzeram  o conse lho  de s e n ­
tença  no ju lga m en to  de P e reg r in o  da 
F onseca ,  realisado no dia 8 do c o rren te .

F oram  sorteados ju rado s  : d r .  Josó  
H e n r iq u e  de Sam paio ,  Godofredo F o n s e ­
ca, Alfredo de Camargo F onseca ,  d r .  E u ­
gênio  F on seca ,  d r .  José  Ignac io  da F o n ­
seca, José  de Campos A rruda  Botelho, 
Ignacio  de Camargo P en tead o ,  João 
Carlos de Camargo Te ixe ira ,  A r th u r  E. 
da Silva P or to ,  Olegario Ortiz, João 
F laq u e r  Jun io r ,  Alberto Macedo, H erm o- 
genes  B ren h a  R ibeiro ,  F ranc isco  Mariano 
da Costa S o b rin ho ,  Manoel de B arros  
Castanho, João Narcizo do Amaral,  Eva 
risto  de Góes Pacheco ,  F ranc isco  Victor 
de A rruda  Castanho, B enedic to  Te ixe ira ,  
Manoel M. de Almeida S o b rin h o ,  Leopol­
do Macedo, J e su in o  de Camargo Dias, 
Joaqu im  Adelino de Oliveira ,  Braz de 
Paula  F ran ç a ,  Izaias  de Assis Oliveira, 
Joaqu im  Martins de Mello, Antonio C. de 
Vasconcellos, Antonio  da Silve ira  C a m ar ­
go, Antonio Alves de M esquita , T e les -  
phoro  de Almeida Campos, B en jam in  
Constan t  Coelho, Alonso R odrigues  de 
Vasconcellos, João F e rm ian o  de Souza, 
Ignacio de Paula  Leite de B arro s ,  Luiz 
Gonzaga da F onseca ,  Godofredo C a r n e i ­
ro, P ed ro  de Pau la  Leite de B arros ,  Pau- 
l ino P acheco  Jordão ,  Vicente M aurino , 
Antonio de Almeida Sam paio ,  Rodolpho 
de S e n n e ,  José  Elias C orrêa  Pacheco ,  
Jo aq u im  Lino Leão de Vasconcellos, 
E var is to  Galvão de Alm eida, Salvador 
R odrigues  de B arros,  Adolpho Galvão 
de Almeida, Joaqu im  Dias Galvão, João 
Galvão de Barros França .

D eixaram  de co m p arec e r  muitos dos 
últ imos ac im a citados, pelo que  o dr .  
juiz  de d ire i to  re c o rre u  a u rn a  s u p p le ­
m e n tä r ,  sendo  en tão  sor teados  en t re  
ou tros ,  cujos nom es  não nos foi possivel 
tom ar,  os segu in tes  : dr.  José  de P au la  
Leite  de B arros,  Jo sé  de A ndrade Pessoa  
e João José  de Souza M edeiros.

O ju ry  foi pres id ido pelo d r .  Antonio 
Alvares Velloso de Castro e a accusação ,  
q ue ,  como já d issem os, ap en as  constou  
da le itu ra  do libello, foi feita pelo p rom o 
tor publico dr. Octaviano Aguirre .

O conse lho  de s en ten ç a  ficou assim 
com posto  : d r .  Josó de Paula Leite  de 
Barros e Ignacio  de Cam argo P e n te ad o ,  
ex -ve reado res  da u lt im a C am ara  M unic i­
pal ; Josó  de Campos A rru d a  Botelho, 
João  F laq u er  Ju n io r  e João Josó de Souza 
Medeiros, o I o ve read o r ,  o 2° ag en te  e x e ­
cu tivo e o 3° se c re ta r io  da Cam ara actual; 
Olegario Ortiz, c o l l e c to r ; Jo rg e  Vaz G u i­
m arães ,  d i rec to r  do g rupo  esco la r  Quei­
r o z  Teiles e a c tu a lm e n te  e scr ivão  i n t e r i ­
no do 2o carto rio  ; José  de A ndrade P e s ­
soa,  professor  no g ru po  Q m iro z  T e ile s ; 
João Narcizo do Am aral,  d i rec to r  da b a n ­
da musical 4 3 de Março ; Evaris to  de Góes 
Pacheco , Braz de Pau la  F ran ça  e Godo­
fredo C arneiro .

Quanto  as dem ais  p e rg u n tas  re s p o n d e ^  
mos do modo segu in te  :



À Cidade de Ytu
0  conse lho  de sen ten ça ,  voltando da 

sala secre ta ,  t rouxe ,  segundo  nos in f o r ­
m ou pessoa qu e  ass is t iu  a le itu ra das r e s ­
postas aos quis i tos ,  a condem nação  do 
reu  no grao medio da pena.  Observado 
p e lo d r .  juiz  de d ireito  voltou n ov am en te  
a sala sec re ta  donde  trouxe , en tão ,  a a b ­
solvição do ac essado .

A credita-se  que  tivesse havido coutra- 
dicção nas respostas  aos quis i tos .

Não houve  appellação n em  p o r  parte 
da prom otoria  e nem  por parle  do juiz 
de direito.

C o r r e i o . — Ped im os  aos cidadãos dr .  
Ju lio  Speranza ,  Lourenço  X. de Almeida 
B ueno e Bento de Almeida Campos m a n ­
d a re m  p ro c u ra r  no escr ip to r io  des ta  fo­
lha  o n .  304 do Correio do Ja h ú t de que  
são ass ignan tes .

Apezar das nossas  co n tinuas  rec la m a­
ções ainda co n tinúa  sendo  p ess im a m en te  
feito o serviço  de d is tr ibu ição  da c o r ­
r e s p o n d e n c ia .

Agora o sr. ag en te  pode officiar ao d i ­
gno  ad m in is t rad o r  dos correios  ; terá  
m uitas  ph rases  encom iást icas ,  mas d u v i ­
dam os  q ue  possa a r ra n ja r  novo s u b te r ­
fugio para salvar  se da responsab i l idade  
qu e  lhe cabe pelas co nstan tes  ir reg u la r i  
dades  que  se dão na agencia  a seu ca rg o .

D r .  C e z a r i o  d e  F r e i t a s .  — E s te  
nosso est im ad iss im o co n te r rân e o  e c h e fe 
polít ico ap re se n to u  na Cam ara Federa* 
de deputados,  da qual é ¡Ilustrado e d i ­
gno  m em bro ,  um p ro jec to  au c to r isando  
o governo  a ins ta l ia r  ao lado da l inha  da 
C en tra l ,  em  S. Pau lo ,  e da l inha  Ingleza,  
p rox im o á S an to s ,  duas  es tações  de 
desinfecção  dos w agons de cargas expe 
didos daquella s  duas p raças  pa ra  o inte, 
r io r  dos Estados da União.

Eis ahi um  g ran d e  serv iço  q ue  pres  
(a ao seu Estado natal  o dr.  Cezario G a .  
briel  de F re i ta s ,  nosso  re p re s e n ta n te  no 
C o n g re s so  F ed era l .

E ’ com o m a io r  p raz e r  qu e  dam os  
es ta  notic ia para qu e  todos saibam que 
o dr .  Cezario não  faz pa rte  dos mudos 
q u e  occupam  as cadeiras  daquella  casa 
leg isla t iva.

Mil p a rabéns  ao dr .  Cezario e ao Es 
tado de São Pau lo .

D e s t a c a m e n t o  p o l i c i a l . — Soldados 
do I o batalhão da br igada aqui destacados 
foram  re c e n te m e n te  su b s t i tu id o s  por 18 
praças  da guarda  civica do in te r io r .

Não sabem os donde foi em anad a  a 
o rd em  pa ra  tal t rans fe ren c ia .

D e s a s t r e . — O trem  q ue  desta  cidade 
pa rte  as 10 e 50 para São Paulo, apanhou 
dom ingo  passado , pouco ad ian te  da e s ­
tação, o indiv iduo de nom e Porfirio 
T o rqua to ,  matando-o in s ta n ta n e a m e n te .

Porfirio T orquato  dava-se  ao vicio da 
em briaguez  e ju n c to  de seu  cadaver  
foi encon trad a  um a garrafa  com algu 
m a ag u ard en te  ainda.

O capitão delegado de policia ab riu  in ­
quéri to ,  tendo já sido ouvido o machi 
nista S ev er iano  qu e  allegou impossibi 
lidade de evitai o desas tre .

R e c e b e m o s . — Os ns.  1 e 2 da lievis  
ta  C om m ercial, novo e im po rtan te  orgam 
de publicidade q u e lv e io a lu z  em Sorocaba 
sob a d irecção  do sr.  Remijio  de Bellido.

A edição é feita nas ofiicinaâ da c o ­
n h ec id a  casa D u rsk i .

— O n .  15 da A  E stação , o m e lh o r  jor 
na l de modas que  co nhecem os .  Vem 
rep le to  de bonitos figurinos e, como 
sem p re ,  traz um a in te re ssan te  pa rte  lit- 
te ra r ia .

— O P op u la r , novo ¡ jornal  que appa- 
re c e u  em  P iracicaba,  do qual é ed ito r  
o sr. ,  J. G. X av ier  de Assis.

Gratos.
Q u e  t a l  ? . .  . — São das V arias  as li­

n h as  seguin tes  :
«Um frade b e rn a rd o  e sc rev en d o  a uma 

fre i ra  reco lh ida  no co nven to  da Rosa, 
em  Lisboa, redig iu  ass im  o subscr ip to  :

«A’ exm a.  sra . Soror*  Madre J o a n n a 1 
Maria Jo sep ha  da Natividade, Anjo na 
condição, Pom ba no genio ,  Pavão na for­
mosura, Aguia d o  guapo, Cysne no) rubi- 
cundo, e Rosa no ja rd im  das F lores ,  por 
se r  flor no seu conven to  da Rosa.»

Olha o frade 1 . . .
C o m b a t e  c u r i o s o . — Em R oubaix ,

França ,  deu-se  um com bate  em um circo 
de touros en tre  um leão e um touro .

Im agine-se o qu e  foi a lueta.
Dentro  em pouco, quando  o leão ab ria  

a bocca, pa ra  dar  um urro ,  o touro 
e n te r ro u - lh e  o chifre na garganta .

O leão cahiu ,  lev a n to u -s e  de uovo, 
mas foi vencido . Cahiu por  t e r ra ,  dando 
longos e repe t idos  gem idos.

Tam bem  o touro não mais o atacou, 
ap ezar  de açulado pelos p resen te s .

O valor do leão vencido  era  de 7,000 
francos ou 8:400$ ao cam bio  ac tual.

O s  p r e s i d e n t e s . — D u ran te  o regi- 
m en  m onarch ico ,  ou an tes  nos 70 annos 
de Im pér io ,  as an tigas  províncias  t iv e ­
ram  á f ren te  de sua ad m in is t ração  960 
p res iden tes ,  a saber  : S an ta  Catharina ,  
8 9 ;  Alagoas, 61 ; Minas e P e rn a m b u c o ,  
59  ; Rio Grande do Sul, 58 ; P a rá ,  56 ; 
S erg ipe  e Ceará, 54 ; M aranhão , P a r a h y  
ba, Espiri to  Santo e São Paulo,  53  ; B a­
hia, 5 1 ;  Rio Grande do Norte ,  49 ; Piau- 
hy, 45 ; Rio de J an e iro ,  40 ; Matto G ro s ­
so, 3 5 ;  Goyaz, 31 ; Am azonas, 3 0 ;  P a ra ­
ná, 27. Total 960 p res id en tes .

— Em 10 an n os  de R epub lica  São 
Paulo teve á f reu te  do governo  11 h o ­
m ens,  sendo 7 paulistas,  1 f lum inense ,  1 
m ine iro ,  1 r io -g raodense .

Como chefe do Estado a inda  n e n h u m  
governou  os q ua tro  an nos  constitucio 
naes.

M o n u m e n t o . — A 25 de Ju lh o  de 1900 
será  inaugurado  no Pará um  m o n u m en to  
em h o m en ag em  a d. frei Caetano B ran­
dão, bispo qu e  ha mais de um seculo 
fundou naque lla  cidade a pia instituição 
da S an ta  Casa de M isericórdia  e o hosp i­
tal da Caridade.

O traba lho a rtís t ico  foi confiado a Do- 
m enico  de Angells  pelo in te nd en te  da ­
que lla  capital,  sen ad o r  Antonio L em os.

A es ta tua  rep re sen ta rá  d. fre i Caetano 
Brandão, de m itra ,  cajado e capa m agna ,  
sob a qual d e s tacar -se -ão  as vestes  fran- 
c iscanas da ordem  a qu e  p e r te n c ia .

M O S A I C O
- -Q u a n ta s  filhas tem, seu P ro co p io ?  
— T en ho  trez : a Carlota, a Felippa e a 

G e rtru d es .
— Que idade têm ellas ?
— A Carlota sete  annos  e a Felippa 

doze.
— E a G ertrud es  ?
— Esta é a mais ve lha  : já  é adu ltera .

Estava um cego a ped ir  esm ola  perto 
do m a tadouro,  na  occasião em que en tra  
va gado bravo : foge um touro ; o cego 
co n h ece  o risco pela ba lburdia ,  e g r i ta :  

— Não haverá  um a alm a ch r is tã  que 
m e conduza para a escada ?

Nisto o touro  dando lhe um a m arrada ,  
p reg a  com elle, sem  fazer mal, em sitio 
seguro .

O pob re  cego igno rando  como as cousas 
t inham  succedido, exclam ou :

— Valha me Deus, m eu  bem  feitor  \ 
pa ra  m e t te r  um desgraçado n u m a  e s ­
cada, não era  prec iso  e m p u r ra r  com 
tan ta  força.

Secção Livre
A ’ p r a ç a

Franc isco  Antonio .Tavares  declara  
a todos quantos  possa in te r r s sa r  que  
nesta  data deu procuração  ao s r .  Feli- 
ciano Bicudo, para  t ra ta r  de todos os 
seus  negocios.  Outrosim , pede a todas 
as pessoas que  se ju lg a rem  seus credo

res ,  que iram  ap re se n ta r  suas contas, 
co m p e te n tem e n te  legalisadas, ao m es­
mo sr.  Felic iano Bicudo, á rua  do 
Commercio n. 23, d e n tro  do prazo de 
oito dias,*

Ytú, 24 de Agosto de 1899.
F r a n c i s c o  A n t o n i o  ̂ T a v a r e s .

D e c l a r a ç ã o
O abaixo ass ignado, p ropr ie tá rio  da fa ­

brica de cerve ja  denom inada  G am b r in u s ,  
pede ás pessoas que  se ju lg a rem  cred o­
res a p re se n ta re m  suas contas desta  data 
a 20 d ias ,que  sendo legaes serão  pagas.

Esta declaração en te n d e -s e  com esta  
prrça  e a de São Pau lo .

Ytú, 10 de Agosto de 1899.
A l u i s i  C u r z i o .

Casa á venda
P or  motivo de m udança  para  o u t ra  lo­

ca lidade do Estado vende se um a casa na 
trav essa  Municipal,  esqu in a  da rua  de 
Santa  Rita. A casa é toda co ns tru íd a  de 
novo e es tá  em  bonito  logar.  P a ra  in fo r ­
m ações  os p re te n d e n te s  poderão  se d i r i ­
g ir  á p ropr ie tá r ia ,  qu e  res ide  na m esm a 
casa .

I d a  Z a m b o n i .

Annuncios
U rgente

Compra-se, a r ren d a -se  ou aluga se 
u m a  chacara ou sitio com grand e  ou p e ­
q u en a  plantação de chá. Proposta  á esta 
redacção ou a S im as P im en ta  (S. Paulo), 
rua  Direita n. 57.

A venda
V ende-se uma egua tordilha com tres 

crias de 3 /4 ,  sendo  um dos poldros no 
ponto de am an sa r .  P reço  bara tíss im o.

V en d e-se  carroças  usadas,  a rre ios  para 
an im aes  de carroça  e para  sella.

Vende-se  um a besta  nova, m uito  m a n ­
sa e boa de an d ar ,  com ou sem  arre ios .

Vende-se  f e r ram e n ta s ,  como sejam  : 
pás de bico, p icaretas  calçadas de aço, 
enxadões,  enxadas,  co rren tes  pa ra  c a r ro ­
ça e muitas  ou tras  fe r ram en tas  para  la­
voura. Arame farpado su p er io r  e muitos 
outros artigos que  se r ia  loago m e n c io ­
nar.

P ara  tra tar  com Franc isco Otteroy Pe- 
rez, á rua  do Commercio n. 70.

ASSUCAR
DE DIVERSAS QUALIDADES

Vende-se- no a rm azém  de Anezio de 
Vasconcellos á rua  da Pa lm a.

Cognac Ju les Rob in
C a i x a  . . . . . 6 3 $ 0 0 0
No a rm azém  de João Baptis ta Galvão, 

á rua  da Palma n. 112.

Chacara á venda
Vende se um a chacara ,  s i tuada  en tre  

a rua de S an t’Anna e o portão da c h a ­
cara p e r te n c en te  ao sr. Jacy n tho  Valente- 
O seu preço é com m odo e qu em  a p r e ­
ten d e r  dirija-se á Joaqu im  Dias Galvão.

Aviso
Aviso ao publico e aos f reguezes  que 

a inda ten h o  um res to  de g en ero s  qu e  
vendo pelo custo, como s e j a m : Cal de 
Sorocaba, sabão F lor  Paulista , sal ex tran -  
geiro, sacco de 60 kilos, e mais g eneros  
que ser ia  ditficil menciona! os.

Peço aos m eus  f reguezes  que  se a c h a ­
rem  com suas contas ¡em atrazo virem  
s a ld a l - a s ; do fim do mez era d ianie  s e ­
rão en treg u es  a um co brador  as contas 
que  não a té  aquelle  tem po não forem  
pagas.

RUA DIREITA 51
Augusto Gusmão.

da REAL COMPÀ- 
N H I\ VINICOL V, 

de Portugal, vende-se no armazena  
de João Baptista Galvão o d ec im o  á 
60$000; duzia de garra las  á 14$000; 
garrafa á l$2 0 0 .

A  ’ venda
O abaixo  assignado p rec isando ,  a bem  

de seus in te re sses ,  m udar-se  desta  para  
ou tra  localidade, vende q ua tro  casas que  
possue na próxim a villa do Salto, sendo 
um a dellas s ituada á e squ in a  da largo da 
Ig re ja ,  excellen te  logar para  n e g o c io ; ó 
forrada e assoalhada, tendo a sala da e s ­
qu ina  tres  portas. No m esm o largo tem , 
tam bem  á venda, um te r ren o  de 18 m e ­
tros com raagnifico poço todo calçado. 
As ou tras  tres  casas são na m esm a dire  
cção da fabrica que foi do sr. d r .  F ra n ­
cisco F e rn a nd o  ; todas ellas, que foram 
retocadas  ha poucos dias, po ssu em  com- 
modos bem  regu la res .

Quem p re te n d e r  póde dirigir-se á F e r ­
nando Dias F erraz ,  em Ytú.

YTAPORAN GA
J o ã o  A n t u n e s  d© A l m e i d a ,  n e g o c i a n t e  e s t a b e l e c i d o  á  r u a  D i r e i t a  

n .  5 5 ,  d e s t a  c i d a d e ,  p a r t i c i p a  a o  p u b l i c o  e m  g e r a l  q u e  e m  s e u  n e g o c i o  
d e  s e c c o s  e  m o l h a d o s ,  f e r r a g e s i s ,  e t c . ,  r e u n i u  m a i s  a  v e n d a  d a s  c o ­
n h e c i d a s  l a g e s  d e  Y t ú  e  p a r a  e s s e  f im  a d q u i r i u  a  a f a m a d a  p e d r e i r a  
d e  J .  d e  M e s q u i t a ,  q u e  d e  h o j e  e m  d i a n t e  d e n o m i n a r - s e - á  c l i a c a r a  
d o  Y t a p o r a n g a ,  d a n d o  á  e s t a  p r o p r i e d a d e  g r a n d e  d e s e n v o l v i m e n t o ,  
e s t á  p r e p a r a d o  p a r a  r e c e b e r  q u a l q u e r  e n c o m m e n d a  e  d a r  p r o m p t o  
e m b a r q u e  e  s a t i s f a z e r ,  t a n t o  e m  p r e ç o s  c o m o  e m  q u a l i d a d e ,  á s  p e s ­
s o a s  q u e  l h e s  f a v o r e c e r .  E s p e r a  f a c i l i t a r  a s  t r a n s a ç õ e s  o  m a i s  q u e  f ô r  
p o s s i v e l ,  e  j i r e v i n e  d e s d e  j á  q u e  o  p a g a m e n t o  s e r á  n o  f i m  d a  e n t r e g a  
e  a s  p e d r a s  d e s p a c h a d a s  p e l a  e s t r a d a  d a  f e r r o  s á o  p o r  c o n t a  e  r i s *  
c o  d o  c o m p r a d o r .

Commissões e Consignações
V ie ira  dos Santos C o m p .

Rua 2 5  de M arço  N. 9 5 -S .  P au lo
Esta casa recebe todo o genero do paiz perante pequena commissão.
Dão-se boas contas de venda.
Compra-se qualquer quantidade de feijão ou milho.
Para informações, nesta cidade, com o sr. Pau- lino Pacheco Jordão.
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A ’ L O J A  D O  V E A D O ,  rúa do C o m m e rc io -1 1 5 ,  acaba de 
chegar um grande e variado sortim ento  de fazendas finas e as 
mais modernas para H o m e m  e Senhora, guardas-chuva de to ­
das as qualidades para H o m e m , Senhora  e C re a n ç a ,  por preços  
baratíssimos.

Alli se encontra lindos e superiores CHEVIOTS, CREPES, CASEMIRAS, SARJA PRETA de seda e LINDOS CORTES DE COLLETES DE FUSTa O, brancos e de cores; tudo do ultimo gosto e supe­rior qualidade, pois foram escolhidos por um distincto artista alfaiate. Para Senhora lindas ALPA­CAS de cor para saias e superior e chic linho e seda para vestidos. Além de tudo isto, encontra-se mais um sortimento do que se possa desejar, a preços sem competencia.
V e n h a m  v e r  a N O V I D A D E ,  qu e  c o m  certeza  po­

derão  c o m p ra r  m u ito  c o m  pouco d in h e iro .

O PR O PR IE T Á R IO

ro
O uo

opQ -O
VICENTE MAURINO.

UT,mm upicão mi
FAZENDAS, ARMARINHO, ROUPAS-FEITAS E CALÇADOS N A  CONHECIDA

SOVA UU1 BARATEIRA
N. 24- RUA DA QUITANDA N. 24-

A n to n io  Augusto  d ’A lm e ida , p ro p r ie tá r io  da NOVA LOJA BARATEIRA, á ru a  da Q u itanda  24, que rendo  m u d a r  
de ra m o  de negocio resolveu fazer breve e g e ra l l iqu id açã o  das fazendas existentes em seu e s ta b e le c im e n to ; 
convida p o is a  todos os seus am igos e freguezes p a ra  v ire m  á sua casa m u n ire m -s e  de fazendas novas e bonitas, 
p o r  preços que p ro p o s ita l m en te  deixa de m e n c io n a r  p a ra  ce r t i f ica re m -se  de que, co n tra  o costum e gera l, não é pa- 
nacéa o presente  ann un c io , m as s im  um  verdade iro  q ue im a  do g ra n d e  e var iado  s o r t im e n to  de fazendas de todas  
as qua lidades e p a ra  todas as idades e sexos.

Esperando m erecer a confiança e protecção que até aqui lhe tem sido dispensadas por toda a população ytuana continha â disposição dos amigos e freguezes que devem aproveitar a op- portunidade de fazerem grandes o reaes pechinchas.
O utrosim , se  a lg u em  p retender con tin u a r  com  o m esm o  ram o de n ego c io , dá  preferencia  para um só  com p rad or fazendo g ra n d es  v a n tagen s .

A ! n o v a  LOJA BARATEIRA j| 0 !
24, R U A  D A  Q U I T A N D A ,  24
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A ’ S E U S  AMIGOS E
Os proprietários da LOJA DO VA­

L E N T E  participam aos seus numerosos 
amigos e freguezes a organisação da nova 
sociedade, conforme communicação que 
fazem a praça.

A nova firma, dispondo de g randes recursos para nas principaes 
casas do Rio de Janeiro e S. Paulo fazerem compras em condições 
as mais vantajosas possíveis de artigos constantes do seu negocio

F A Z E N D A S ,  RO UPAS,

ETC., ETC.
itjftf (tmprr f rwrtt t tsrimiu m íIm m íi  j»r

competência, pedem aos seus muitos fre- e pre reconhecida preferencia á Loja do Valente, onde comprarão iMUITA FAZENDA POR  POUCO DINHEIRO !!
em viagem grande, chic e varia- 

dissimo sortimezito.
PRECOS BAR AT ÍSS IM O Sò

FERREIRA DIAS R COMP.


